
Prezado Editor Chefe Oecologia Australis 

Dr. Diogo Loretto, 

 

Estamos enviando para apreciação pelo Conselho Editorial da Oecologia 

Australis nosso manuscrito intitulado "Composition, body-size struture and biomass of 

zooplankton in a high-elevation temporary lake in an iron ore-rich area of Brazil”. 

Ainda são muito restritos os estudos sobre a diversidade da comunidade 

zooplanctônica em lagoas de altitude, no Brasil. Pela própria singularidade topográfica, 

que restringe os ecossistemas montanos a áreas circunscritas da paisagem brasileira, e 

ainda devido aos estudos incipientes sobre lagos temporários, esses ecossistemas têm 

recebido pouca atenção. O objetivo deste estudo foi registrar e analisar a composição, 

diversidade, estrutura de tamanho e biomassa da comunidade de zooplâncton em um 

lago temporário (Lagoa Seca) de altitude situado na parte sul da Serra do Espinhaço, em 

uma região caracterizada sobretudo pela intensa exploração do minério de ferro, no 

Quadrilátero Ferrífero (Minas Gerais). Em virtude do impacto da atividade minerária na 

região, são raros os lagos naturais que preservam suas condições pristinas e 

comunidades originais. Esses pequenos lagos montanos constituem ecossistemas de 

extrema relevância para estudos sobre dinâmica de populações e metapopulações, 

estratégias adaptativas e cenários evolutivos. Três perguntas específicas foram 

investigadas no presente manuscruto: (I) a composição taxonômica da assembléia de 

zooplâncton, (II) a estrutura de tamanho e biomassa dos principais grupos da 

comunidade zooplanctônica e (III) se as características morfométricas e biomassa do 

zooplâncton serão predominantemente relacionadas à dominância do microzooplâncton, 

como esperado em habitats sujeitos a fortes perturbações frequentes, tais como lagos 

temporários. Concluímos neste trabalho que, a variabilidade hidrológica desse ambiente 

é o fator preponderante na organização do sistema aquático, requerendo adaptações por 

parte da comunidade zooplanctônica. É também discutido o papel dessa lagoa de 

altitude como reserva de biodiversidade, especialmente devido ao seu isolamento e 

localização em área de proteção ambiental dentro do Quadrilátero Ferrífero. 

 

Nós autores, informamos que o manuscrito não está publicado em outro 

periódico e que não foi submetido concomitantemente a outro periódico. Informamos 

também a concordância de todos os autores com a publicação. 
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